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			Introdução: Três reveladoras histórias de império 


			Na virada do século XV, a China era, em certa medida, a civilização mais avançada do mundo. Essa era a terra sobre cujas maravilhas Marco Polo contara à Europa. Em 1405, Zhu Di, terceiro imperador da Dinastia Ming, ordenou ao almirante Zheng He que partisse da China com sua frota para explorar “os oceanos do mundo”.1


			O almirante Zheng He estivera a serviço do imperador Zhu Di desde que fora capturado em sua adolescência e castrado de acordo com o costume da época. Zheng He, então, ascendera para se tornar um homem de grande estatura, tanto física como politicamente. Os relatos de testemunhas oculares o descrevem como tendo quase 2,15 metros de altura e uma circunferência de aproximadamente um metro e meio. A frota que ele comandou era de proporções ainda mais impressionantes. Continha mais de três centenas de juncos, grandes veleiros de madeira que partiram para o oceano com mais de 28 mil homens. O navio do tesouro do almirante, cuja réplica pode ser vista atualmente em Nanjing, tinha 137 metros de comprimento. Nenhuma frota comparável se lançaria ao mar nos mais de quatro séculos seguintes, até a Primeira Guerra Mundial.


			Zheng He e sua frota empreenderam seis viagens entre 1405 e 1424, durante as quais ele foi do Vietnã à Indonésia, de Birmânia, Índia e Ceilão ao Golfo Pérsico, e dali ao Mar Vermelho e Jidá, e então contornou o Chifre da África rumo ao sul, até o Quênia. Os registros precisos destas seis viagens já não existem, mas parece provável que, no decurso de suas viagens, Zheng He tenha percorrido uma distância equivalente a circum-navegar o globo duas vezes. Entre as muitas maravilhas que ele transportou para a China, estava uma girafa da Somália. Sua chegada à China causou comoção, confirmando a existência do lendário qilin chinês, que, no século VI a.C., previra a chegada de “um rei sem trono”2: posteriormente considerou-se ser este o filósofo Confúcio, cujas ideias guiariam a China por dois milênios.


			Em 1430, quando Zheng He tinha sessenta anos, ele recebeu ordens de empreender uma sétima viagem e “seguir até os confins da terra”.3 Esta viagem levaria três anos, tornar-se-ia lendária e seria aquela de que ele jamais regressaria. De acordo com as afirmações controversas do historiador naval Gavin Menzies, esta viagem levou Zheng He a contornar o Cabo da Boa Esperança até a África Ocidental, de onde atravessou o Atlântico rumo à América e contornou o cabo Horn, seguindo para o norte até a Califórnia. Conta-se que um almirante, que se separou da frota principal de Zheng He, chegou à Groelândia e regressou à China pelo norte da Sibéria (uma passagem que provavelmente permanecera aberta devido aos efeitos do Período Quente Medieval). Outro almirante teria navegado até a Austrália, a Nova Zelândia e o primeiro gelo à deriva da Antártida. 


			Os indícios para as afirmações de Gavin Menzies são, de acordo com o historiador de Harvard Niall Ferguson, “quando muito, circunstanciais, se não inexistentes”.4 Apesar disso, ao que parece, permanecem anomalias instigantes na forma de material genético chinês descoberto entre tribos nativas venezuelanas, “numerosas âncoras chinesas dos tempos medievais [...] encontradas ao largo da costa da Califórnia”5, bem como algumas características costeiras surpreendentemente prescientes que apareciam em mapas desenhados antes das informações recebidas de exploradores europeus do século XV. A confirmação de que tais incríveis afirmações de Menzies acerca da fabulosa sétima expedição de Zheng He foram levadas a sério em algumas partes surgiu quando o presidente chinês Hu Jintao se dirigiu ao parlamento australiano em 2003 e afirmou que “os chineses [...] haviam descoberto a Austrália três séculos antes do capitão Cook”.6 Hoje, aparentemente, esta se tornou a história oficial chinesa. 
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			Uma representação moderna do navio do tesouro do almirante Zheng He, junto com a embarcação na qual Colombo atravessou o Atlântico.


			Nos anos que se seguiram à morte do almirante Zheng He na Índia, em 1433, chegaram ao poder novos ministros confucionistas que “eram hostis ao comércio e [...] a todas as coisas estrangeiras”.7 Uma série de Decretos Imperiais Haijin (banimentos marítimos) foi emitida, proibindo navios chineses de navegar até outras nações. Os registros oficiais das viagens de Zheng He foram destruídos, e a frota imperial foi confinada ao porto, onde logo caiu em ruína. Inicialmente, esses decretos foram proclamados como uma medida contra os piratas japoneses, mas tiveram a consequência indesejada de isolar a China do mundo exterior. A civilização Ming, progressista e extrovertida, começou a se calcificar, e “uma das maiores eras de governo ordenado e de estabilidade social na história humana”8 entrou em declínio.


			Nossa segunda história reveladora com relação ao éthos e ao legado do império acontece cerca de três séculos depois, quando o isolamento chinês começava a ser perturbado pela chegada de comerciantes europeus, como os portugueses, os holandeses e os britânicos. Nessa época, os britânicos estavam começando a impor sua administração colonial sobre a Índia. Um caso exemplar disso aconteceu em 1770, quando a província de Biar, no leste do país, foi devastada por uma de suas fomes recorrentes. Consequentemente, o governante de facto da Índia britânica, Warren Hastings, ordenou a construção daquele que ficou conhecido como o Celeiro de Patna. O capitão John Garstin, um engenheiro no exército da Companhia das Índias Orientais, recebeu ordens de erigir um edifício “para a prevenção perpétua da fome na província”.9


			O resultado foi um edifício extremamente imaginativo, que os locais batizaram de Golghar (“a casa redonda”). Com quase trinta metros de altura e aproximadamente 150 metros de circunferência no nível do solo, dominava as moradias indianas à sua volta; de seu cume, era possível avistar a cidade de Patna até o Ganges, o rio sagrado dos hindus. Sua estrutura similar a um domo seria reconhecida pela população local como lembrando um estupa budista e o domo de uma mesquita islâmica. Ascendendo ao redor do domo havia uma escada em espiral, a ser usada por indianos carregando sacas de cereais para serem esvaziadas pelo buraco no topo do domo, enchendo assim, de maneira gradual, o hemisfério interno com cereal suficiente para futuros períodos de fome. O Golghar seria considerado “tocado [...] com o machismo da presença imperial [...] a mais famosa das estruturas práticas do Raj”.


			O capitão Garstin ordenou uma inscrição na lateral de sua grande obra arquitetônica, que anunciava que foi “enchida e publicamente fechada pela primeira vez por [...]”. Esta proclamação permaneceu incompleta para sempre. De acordo com a poeta vitoriana Emily Eden, que visitou o Golghar, este “veio a se mostrar inútil”. Quando visitei Patna e me mostraram esta celebrada estrutura, ainda em boas condições quase dois séculos depois de ter sido concluída, fui informado da razão pela qual seu uso foi abandonado. De acordo com o meu guia, a porta na base do domo, pela qual o cereal deveria sair uma vez que aquele estivesse cheio, na verdade havia sido construída de maneira que só abria para dentro.


			Algumas fontes modernas contestam este detalhe importante, mas quando visitei Patna, não consegui encontrar ninguém que não estivesse convencido da veracidade desta incompetência e do consequente sofrimento infligidos pelos britânicos. Tais visões podem ter sido reforçadas pelo fato de que muitos daqueles com quem falei tinham idade suficiente para que a última fome de Biar, de 1966-1967, fosse mais do que uma memória popular.


			Nossa terceira história de império nos traz aos tempos modernos, quando, como veremos, muitos tiveram boas razões para acreditar que esta seria a era dos últimos impérios da humanidade. Os dois grandes impérios do mundo pareciam estar determinados a destruir o próprio mundo.


			Em 1945, nos Estados Unidos, o Projeto Manhattan, sob a responsabilidade de Robert Oppenheimer, estava em uma corrida para concluir a primeira bomba atômica do mundo. Muitos dos cientistas que trabalhavam a cargo de Oppenheimer na localidade remota de Los Alamos, no deserto do Novo México, haviam fugido da Alemanha em consequência dos decretos nazistas contra os judeus e eram chamados ironicamente pelos aliados ocidentais de “o presente de Hitler”. Antes de Oppenheimer realizar o primeiro teste com a bomba, alguns de seus principais cientistas – mais notadamente o judeu húngaro Edward Teller – levantaram a possibilidade de que uma explosão nuclear pudesse incendiar a atmosfera e incinerar toda a vida na Terra. Oppenheimer designou o chefe de seu departamento de física teórica, o judeu alemão Hans Bethe, para calcular a probabilidade de isso acontecer. 


			Embora o relatório secreto que ele e Teller produziram afirmasse que tal conflagração não seria possível, eles se sentiram compelidos a acrescentar:






			No entanto, em virtude da complexidade do argumento e da ausência de bases experimentais satisfatórias, estudos adicionais sobre o assunto são altamente desejáveis.10






			Mesmo assim, a primeira bomba atômica foi detonada.


			A mesma questão foi suscitada novamente em 1952, antes da detonação da primeira bomba de hidrogênio, desta vez arquitetada pelo próprio Teller. Mais uma vez, depois de cálculos meticulosos, concluiu-se que a possibilidade de ignição atmosférica era desprezível. A primeira bomba de hidrogênio foi devidamente testada. Imediatamente, ficou claro que nem todos os cálculos meticulosos com relação a essa bomba tinham estado corretos, ou mesmo aproximados. A detonação se mostrou duas vezes e meia mais poderosa do que a matemática havia previsto.


			Em poucos anos, a luta entre os dois grandes impérios que competiam pelo domínio do mundo, os Estados Unidos e a União Soviética, havia alcançado a reductio ad absurdum: ambos haviam acumulado arsenais nucleares capazes de destruir o mundo várias vezes. Em 1962, tal rivalidade atingiu seu ápice com a Crise dos Mísseis de Cuba. Este foi, essencialmente, um confronto cara a cara entre os Estados Unidos e a União Soviética, no qual os soviéticos “piscaram primeiro” e o Armagedom foi evitado por pouco. Segundo o historiador de armas nucleares Alex Wellerstein, ao escrever várias décadas depois, a Crise dos Mísseis de Cuba foi “ainda mais perigosa do que a maioria das pessoas percebeu na época, e mais perigosa do que a maioria das pessoas sabe hoje”.11


			Este foi apenas um dos vários “quase acidentes” em que um dos dois grandes impérios modernos poderia ter destruído o mundo em vez de aceitar a derrota. Talvez o incidente mais bem documentado seja sobre “o homem que salvou o mundo”. Em 6 de setembro de 1983, o tenente-coronel Stanislav Petrov era o oficial de turno a cargo do bunker Serpukhov-15, um sistema de alerta nuclear perto de Moscou. Pouco depois da meia-noite, um de seus computadores transmitiu informação de um satélite soviético que havia detectado um míssil balístico intercontinental norte-americano se aproximando. 


			De acordo com a política de destruição mútua assegurada (MAD, na sigla em inglês), uma estratégia de “intimidação” adotada tanto pelos Estados Unidos como pela União Soviética na época, Petrov deveria ter lançado imediatamente um contra-ataque nuclear massivo e simultâneo. Em vez disso, ele concluiu que a leitura do computador deveria ser um erro e desobedeceu às ordens, sob a justificativa de que, se os Estados Unidos fossem lançar um ataque preventivo contra a União Soviética, este obviamente envolveria mais do que um único míssil. Pouco depois, seus computadores indicaram mais quatro mísseis. Embora Petrov não tivesse nenhuma maneira de verificar se sua intuição estava correta, ele, mais uma vez, concluiu que estes também eram resultado de um erro do computador, não passando de uma incrível coincidência. Mais uma vez, ele desistiu de lançar um contra-ataque. 


			De acordo com relatos posteriores sobre este incidente: 






			Posteriormente, verificou-se que esses alarmes falsos foram causados por um raro alinhamento de luz solar em nuvens de grande altitude e das [...] órbitas dos satélites, um erro que depois foi corrigido por meio de referência cruzada com um satélite geoestacionário.12






			Cada uma destas três histórias ilumina aspectos na criação do império: o senso de aventura, a administração envolvida, e também a busca obstinada e o exercício de poder absoluto. E, como vimos, tais feitos frequentemente incorporam elementos de sua própria autodestruição – isso sem falar em alguma subsequente distorção imaginativa dos fatos em questão. A multiplicidade de organização sincronizada envolvida na criação e no funcionamento de um grande império é, certamente, o mais complexo dos feitos humanos, responsável por grande parte de nossa evolução histórica formativa. Mas, ironicamente, os anais do império muitas vezes estão mais preocupados com éthos do que com registro histórico. Nossa impressão do império, seja informada ou jingoísta, permanece ambígua até hoje – como refletem as duas breves imagens da cultura moderna, a seguir.


			Na novela Na colônia penal, de Franz Kafka, um oficial da colônia mostra a um visitante a máquina engenhosa que fora desenvolvida por seu comandante. Qualquer indivíduo considerado culpado de um crime é atado na máquina, que então, de maneira lenta e excruciante, inscreve sobre seu corpo a lei que ele violou, torturando-o até a morte. O oficial da colônia é apaixonado por essa máquina, que ele insiste em demonstrar ao visitante. Tendo configurado a máquina para inscrever as palavras “seja justo”, ele se coloca dentro dela. Desafortunadamente, a máquina estava em mau funcionamento e, em vez de realizar sua operação complexa, sai do controle e começa a mutilar o oficial, causando-lhe uma morte excruciante. Não é difícil interpretar esta enigmática imagem imperial de todas as maneiras possíveis, poucas delas otimistas.


			A segunda imagem é igualmente paradoxal, embora um pouco menos aflitiva. Esta vem do filme A vida de Brian, do grupo Monty Python. Em uma cena, o líder da Frente do Povo da Judeia, interpretado por John Cleese, organiza uma reunião clandestina em que faz um discurso instando o grupo fiel a se libertar do jugo do Império Romano. Ele encerra o discurso indagando, retoricamente: “O que os romanos fizeram por nós?”. Um por um, os membros do grupo oferecem respostas inconvenientes, até que, finalmente, seu líder é forçado a exclamar, exasperado: 






			Está bem, mas além do saneamento, da medicina, da educação, do vinho, da ordem pública, da irrigação, das estradas, do sistema de águas e da saúde pública, o que os romanos fizeram por nós?13






			Estas três histórias sobre impérios, e as duas imagens seguintes, podem ser vistas como paradigmas do aspecto mais geral do próprio império e de como passamos a considerá-lo.


			Tudo isso nos leva à difícil pergunta: o que, precisamente, constitui um império? Qual é sua definição? Ela permanece a mesma em toda a história mundial? E, de fato, qual é o efeito de tais entidades sobre a história mundial? A definição de império do Oxford English Dictionary é:






			Um território extenso (esp. um conjunto de muitos estados separados) sob o domínio de um imperador ou governante supremo; também, um conjunto de territórios separados governados por um estado soberano.14






			Aqui temos apenas uma estrutura básica. Inevitavelmente, com o passar dos séculos, esta assumirá diferentes formas, nem todas envolvendo o que consideraríamos elementos progressistas da evolução. 


			Como indicamos anteriormente, considera-se que uma descrição de império deve incluir elementos como espírito de aventura, administração e poder – inicialmente, na forma de guerra. De fato, a guerra e a consequente submissão de povos estrangeiros pareceriam ser o impulso formativo a partir do qual o império se desenvolve. Com frequência, mas não invariavelmente, seguem-se aspectos “civilizatórios”. Parece não ter sido por acaso que a civilização (em sua forma ocidental) progrediu no mundo todo, mais rapidamente do que em qualquer momento anterior, durante o século que viu as primeiras duas guerras mundiais, seguidas da ameaça de uma terceira.


			Por outro lado, desde as últimas décadas daquele século, e durante grande parte deste, o mundo não presenciou grandes guerras na escala anterior, ao passo que o progresso, sobretudo na forma de revolução da tecnologia da informação e tudo que isso implica, transformou o mundo de maneira sem precedentes. Tendo em mente tais aspectos multifatoriais do império, podemos agora começar a traçar a história do mundo tal como se reflete nos dez exemplos supremos deste fenômeno.


		




		

			1 - O Império Acádio


			Por volta de 5 mil anos atrás, as comunidades agrícolas sedentárias do fim da Idade do Bronze começaram a se unir em civilizações socialmente organizadas e reconhecíveis em três regiões distintas do planeta. A primeira delas surgiu antes de 3000 a.C. no Crescente Fértil, que se estende em um arco que vai do Alto Egito, na costa leste do Mediterrâneo, ao Golfo Pérsico, passando pelo vale do Tigre e do Eufrates. Avanços similares ocorreriam em torno de 2500 a.C. no vale do Indo (que corresponde aproximadamente ao atual Paquistão) e, meio milênio depois, ao longo do rio Amarelo, na China. Características comuns e centrais a todas essas regiões são os grandes rios, que irrigam a terra e são propensos a enchentes. Heródoto, “o pai da história”, escrevendo no século V a.C., oferece uma das primeiras descrições:






			Quando o Nilo inunda o país, não se distinguem senão as cidades. Estas, surgindo do meio das águas, fazem lembrar as ilhas do mar Egeu. [...] Enquanto dura a inundação, não se navega pelo curso do rio, mas pelo meio da planície.15






			Na história distante, tal inundação evidentemente se tornara um dilúvio catastrófico, destruindo tudo em seu caminho. Portanto, não é de surpreender que a mitologia antiga de cada uma dessas civilizações fale de um grande dilúvio que Deus causou sobre a terra, do qual sobreviveram apenas alguns poucos escolhidos. Na versão bíblica, Noé e sua família sobrevivem, junto com a arca, que continha “um casal de tudo que é carne”, incluindo “as feras de toda espécie, os animais domésticos de toda espécie, os répteis de toda espécie que rastejam sobre a terra, os pássaros de toda espécie, todas as aves, tudo que tem asas.”16 Conta-se que, quando o Dilúvio cessou, a arca de Noé deslizou sobre a terra no monte Ararate, que está situado no extremo leste da Turquia atual, perto das fronteiras com a Armênia e o Irã, exatamente na cabeceira da bacia do rio Eufrates. 


			Nas extremidades opostas do Crescente Fértil, no Egito e na Mesopotâmia (que corresponde mais ou menos ao Iraque atual), duas civilizações distintas começaram a se desenvolver. No Egito, o então chamado Império Antigo surgiu em 2686 a.C. com a unificação do Alto Egito e do Baixo Egito. Possivelmente meio milênio antes disso, a civilização suméria alcançou maturidade na região fértil entre os rios Tigre e Eufrates, que, durante esse período, fluíam separadamente para o Golfo Pérsico.1 Dentre as inovações tecnológicas que aconteceram no Crescente Fértil, estão o desenvolvimento da agricultura e a introdução da irrigação, bem como a invenção da roda e a fabricação do vidro. 


			A escrita foi inventada pelos sumérios. Originalmente, consistia em marcas arredondadas feitas em argila úmida, que então era cozida para se tornar um registro permanente – provavelmente, para contar gado, contêineres de trigo e coisas do tipo. Com a introdução de um junco em forma de cunha como marcador, essas impressões evoluíram para a escrita cuneiforme, com caracteres distintos, capazes de comunicar coisas e, posteriormente, a própria linguagem. O sumério, tal como falado no sul da Mesopotâmia, é classificado como uma “língua isolada”; em outras palavras, parece ser original e não descendente de uma língua anterior – exceto, talvez, um antigo pidgin paleolítico verbal. Os sumérios habitavam cidades-Estado independentes, cujas populações provavelmente chegavam a cerca de 20 a 30 mil habitantes cada uma. As fronteiras territoriais desses estados eram estabelecidas por canais e monumentos de pedra. Na visão da maioria das autoridades sobre o assunto, os sumérios podem ter constituído uma civilização, mas não eram um império. Mas é dessa civilização inovadora que surgiria o Império Acádio (2334-2154 a.C.).


			Uma das primeiras referências ao Império Acádio está no Livro do Gênesis, o primeiro livro da Bíblia. Este registra que Nimrod, o bisneto de Noé, fundou um reino que incluía as cidades de Babel e “Acádia”. De acordo com o mito, Nimrod foi o responsável por construir a Torre de Babel, uma estrutura que pretendia ser tão alta que chegaria ao céu. Isso deixou Deus tão furioso que ele fez que seus construtores falassem línguas diferentes, frustrando seus esforços e dividindo a humanidade em diferentes grupos linguísticos. Alguns mitos também identificam Nimrod com Gilgamesh, herói do poema épico de mesmo nome, a mais antiga grande obra de literatura de que temos conhecimento. Com base nisso, pode-se perceber que Nimrod provavelmente é um personagem mítico, contendo elementos de vários heróis antigos cuja identidade se tornou obscura na pré-história.


			O primeiro governante historicamente reconhecido do Império Acádio foi Sargão, que nasceu em meados do século XXIII a.C. Mas não sabemos o nome real deste indivíduo: Sargão simplesmente significa “o verdadeiro rei”. Até mesmo detalhes da vida e do reinado de Sargão continuam controversos entre os estudiosos, requerendo escolhas, o que, novamente, faz que os historiadores sejam acusados de dar mais importância ao éthos do que aos fatos acumulados, incorporando indícios muitas vezes contraditórios. 


			A famosa descrição que Sargão faz de sua infância contém insinuações familiares:






			Minha mãe era uma changeling [filha de uma fada que foi trocada por uma criança humana], meu pai, eu não conheci [...] Ela me colocou em uma cesta de junco, selando a tampa com betume. Ela me jogou no rio, que não se ergueu sobre mim [...]17






			Nesta, há ecos inconfundíveis do bebê Moisés, do deus hindu Krishna e de Édipo, bem como do Messias. Este pareceria ser uma espécie de mito arquetípico, um requisito para tais antigas figuras proto ou semidivinas. De maneira muito similar a Moisés quase um milênio depois, Sargão foi encontrado, adotado e prosperou em seu novo lar, o reino de Kish, parte da civilização suméria original. Sargão ascendeu ao importante posto de manter a irrigação dos canais do reino, a cargo de um grande grupo de trabalhadores. Esses trabalhadores provavelmente eram milícia da reserva, habilidosos no uso de armas. De todo modo, Sargão obteve sua lealdade, e eles o ajudaram a derrubar o rei de Kish, Ur-Zababa, por volta de 2354 a.C. 


			Logo depois de chegar ao poder, Sargão conquistou uma série de cidades sumérias vizinhas, incluindo Ur, Uruk e possivelmente a Babilônia. Depois de cada vitória, ele “derrubava os muros da cidade”18 e esta era incorporada ao Império Acádio. Conta-se que Sargão fundou a capital Acádia (Acade, Ágade). De acordo com uma fonte, ele “escavou o solo do fosso da Babilônia e fez uma equivalente à Babilônia ao lado de Ágade”.19 Ali Sargão construiu seu palácio, instalou sua administração e os quartéis para seu exército. Ele fundou um templo para Ishtar (o nome acádio para a deusa suméria da fertilidade e da guerra) e Zababa (o deus guerreiro de Kish). Infelizmente, a Acádia ainda está por ser descoberta e continua sendo “a única cidade real do Iraque antigo cuja localização ainda é desconhecida”. Isso impossibilita qualquer indício arqueológico direto, limitando nosso conhecimento a tabuletas e textos babilônicos, quase sempre feitos muitos séculos depois. 


			As ambições de Sargão logo aumentaram, e ele lançaria uma série de campanhas com a intenção declarada de estender seu império por todo o mundo conhecido, o que incluía nada menos que todo o Crescente Fértil. Ele acabou não conseguindo isso, mas, ainda assim, a extensão de suas conquistas e expedições militares é impressionante. Os textos babilônicos posteriores, conhecidos como os “épicos de Sargão”, falam sobre ele buscando o conselho de seus comandantes subordinados antes de lançar suas ambiciosas campanhas. Isso indica que ele provavelmente foi comandante de uma máquina militar bem administrada, em vez de um governante despótico ou de um comandante megalomaníaco que seus objetivos territoriais poderiam insinuar. Não é de surpreender que seus feitos tenham se tornado lenda:






			[Sargão] não tinha rivais, nem iguais. Seu esplendor, sobre as terras espalhou. Ele atravessou o mar no Oriente. No décimo primeiro ano, conquistou a terra ocidental em seu ponto mais distante e a colocou sob uma só autoridade. Ergueu suas estátuas ali e transportou em barcas o butim do Ocidente. Estacionou os oficiais de sua corte em intervalos de cinco horas duplas e governou em união as tribos das terras. Marchou até Kazalla e transformou Kazalla em um monte de ruínas, de modo que não restou pedra sobre pedra.20






			Kazalla parece ter sido uma das primeiras conquistas de Sargão, já que provavelmente estava situada a leste do Eufrates, perto da Babilônia. A extensão das conquistas de Sargão continua sendo impressionante. Suas explorações militares certamente o levaram a lugares tão distantes como a costa oriental do Mediterrâneo e “à floresta de cedros e à montanha de prata”. Esta é vista como uma referência às cadeias montanhosas Amanus e Tauro, que se estendem pela fronteira da Anatólia (atual Turquia). Algumas lendas indicam que ele marchou para além destas, chegando à Anatólia propriamente dita. Isso faz sentido, já que tribos hostis ocupavam as passagens através dessas montanhas, controlando, assim, as rotas de comércio para a Anatólia, a Armênia e o Azerbaijão, pelas quais os acádios recebiam seus suprimentos de estanho, cobre e prata.


			A presença de tais tribos também pode explicar por que Sargão lançou suas expedições militares no sul, que teriam garantido rotas de comércio para esses mesmos metais no sudeste da Pérsia e em Omã. Esta, ou uma campanha posterior em território oriental, também teriam protegido o acesso ao lápis-lazúli oriundo do nordeste do Afeganistão. Esta pedra semipreciosa, cuja cor azul intensa era muito valorizada, podia ser polida para ser usada em contas, amuletos e incrustações para estatuetas. A extensão das expedições militares de Sargão ao sul é conhecida em mais detalhes. Conta-se que ele “lavou suas armas no mar”21, isto é, no Golfo Pérsico.2


			As conquistas de Sargão no sul se estenderam ao longo da costa nordeste do Golfo Pérsico, chegando até o estreito de Ormuz. Os registros de outra expedição contam que ele estendeu seu império pela costa sudoeste do golfo até Dilmun (atual Bahrain) e Magan (Omã). Tais feitos podem parecer extraordinários, mas continuam plausíveis. Afirma-se que Sargão manteve uma corte e um exército permanente de 5,4 mil homens, “que, todos os dias, faziam sua refeição diante dele”.22 Textos posteriores falam de Sargão navegando pelo Mar do Oeste (o Mediterrâneo) e chegando a Keftiu, ou Caftor, como é chamada na Bíblia. Em geral, considera-se que esta seja Chipre, ou, possivelmente, até mesmo Creta. O império de Sargão era tal que, segundo consta, ele teria declarado: “Agora, todo rei que queira se comparar a mim, que chegue a cada lugar aonde cheguei!”.23


			Como veremos, os líderes (e cidadãos) dos grandes impérios mais influentes tendem a abrigar sentimentos grandiosos similares, que ressoam através dos milênios, zombando dos que vêm atrás e, posteriormente, sendo zombados por eles. Esse paradoxo é, talvez, mais bem ilustrado pelo poema de Shelley sobre “Ozymândias, rei dos reis”, que se gabava, “Desesperai, ó grandes, vendo as minhas obras!”. Mas tudo que hoje restou dessas obras foi uma grande estátua quebrada e sua cabeça de pedra partida e semienterrada, para além da qual “areia ilimitada / se estende ao longe, rasa, nua, abandonada”.3 Sargão foi o primeiro Ozymândias.4 E, ainda hoje, não se aprendeu a lição. Dos imperadores romanos a Napoleão, Hitler e outros, os sonhos de grandeza imperial continuam enraizados em um presente que se perpetua.


			As cópias babilônicas de inscrições da era acadiana que são conhecidas até hoje afirmam que Sargão governou seu império por cinquenta e cinco anos (c. 2334-2279 a.C.). A extensão de seu território certamente visava mais do que a mera conquista e devastação, como no caso de Kazalla. Em muitas cidades, ele parece ter dispersado a população nativa, substituindo o governo local por administradores acádios. Igualmente, o governante anterior era executado e um representante de confiança era instalado em seu lugar. Com cidades devastadas como Kazalla, a população remanescente era assassinada ou escravizada, de maneira muito similar a como a Bíblia descreve os israelitas sendo levados ao cativeiro na Babilônia, mais de 1,5 mil anos depois. 


			Nas primeiras cidades sumérias conquistadas por Sargão, conta-se que ele colocou sua filha Enheduana como suma sacerdotisa da deusa lunar Inana em Ur, e ampliou seu papel para o de suma sacerdotisa do deus do céu, Anu, na cidade vizinha Uruk. Enheduana evidentemente era apropriada para tais papéis e é conhecida por ter escrito uma série de hinos para esses deuses sumérios, que exerceram um papel significativo na conquista da população local para o governo de seu pai. Como tal, ela faz uma reivindicação notável: 


			.


			A filha de Sargão tornou-se a primeira autora identificável da história, e a primeira a expressar uma relação pessoal entre ela e seu deus.24






			Estes são dois passos extremamente importantes em nossa individuação social. Até então, os adoradores se rebaixavam, temerosos, perante seus deuses. Enheduana se estabelece como mais do que uma mera sacerdotisa. Ela deseja ser considerada uma pessoa, uma interlocutora com os deuses. Ela fala com eles pessoalmente, contando-lhes o que está acontecendo em suas cidades. Quando um certo Lugal-Ane lidera uma rebelião em Ur, ela solicita a Inana que transmita uma mensagem a Anu, pedindo-lhe para corrigir esses erros e vir em seu auxílio: 






			Sábia e prudente senhora de todas as terras estrangeiras,


			Força vital do povo fervilhante:


			Eu recitarei teu canto sagrado! [...]


			Lugal-Ane alterou tudo.


			Retirou Anu do templo de E-Ana [...]


			Ele postou-se ali em triunfo e me expulsou do templo.


			Fez-me voar pela janela qual andorinha;


			Minha força vital está esgotada. [...]


			Minha boca adoçada de mel tornou-se espumosa.


			Conta a Anu sobre Lugal-Ane e meu destino!


			Que Anu o desfaça para mim! 






			Observemos como Inana, inicialmente deusa da cidade de Ur, é chamada de “senhora de todas as terras estrangeiras”, o que indica que seu domínio agora se estende por todas as conquistas de seu pai. A importância disso ficará clara mais tarde. De todo modo, as preces de Enheduana são atendidas, a rebelião é controlada, e ela recupera seu posto; então, dirige a Inana uma profusa elegia: “Minha amada senhora de Anu [...]”. 


			No entanto, tal rebelião não foi um incidente isolado. À medida que Sargão envelhecia, seu controle sobre o império era visto como cada vez mais fraco. De acordo com uma crônica babilônica posterior: “Em sua velhice, todas as terras se revoltaram contra ele, e o cercaram em Ágade”.25 Mas Sargão ainda estava preparado para se erguer contra “todo rei que queira se dizer meu igual”. De sua capital sitiada, lançou um contra-ataque furioso: “ele partiu para a batalha e os derrotou; ele os aniquilou e destruiu seu vasto exército”. Mais tarde, as tribos nômades das colinas da Alta Mesopotâmia se ergueram contra ele e “atacaram com toda força, mas se submeteram às suas armas, e Sargão liquidou suas moradias, e as castigou gravemente”.


			Como veremos, esta tendência à revolta nas regiões fronteiriças do Império Acádio se tornaria uma característica regular quando um governante chegava à idade avançada. Sargão foi sucedido por seu filho Rimush, cuja ascensão foi recebida por mais uma revolta entre os sumérios e outra mais longe, na Pérsia. Embora Rimush tenha oprimido esses levantes, ele parece ter sido uma figura débil e impopular, e acabou perdendo a lealdade de seus próprios cortesãos. Em 2270 a.C., depois de nove anos de governo, “seus servos o mataram a golpes de tabuletas”. Como comenta ironicamente o historiador francês do século XX, Georges Roux, isto “é prova de que a palavra escrita já era uma arma letal”.


			O sucessor de Ramish ao trono foi Manishtushu, cujo nome significa “Quem está com ele?”. Roux propõe que isso denota que ele era irmão gêmeo de Ramish. Ele também parece ter nomeado a filha como suma sacerdotisa, o que indicaria que isso estava se tornando costumeiro. O principal acontecimento do reinado de Manishtushu foi uma grande campanha que ele liderou no sul do Golfo Pérsico:






			Manishtushu, rei de Kish [...], atravessou o Mar Baixo [Golfo] em navios. Os reis das cidades de ambos os lados do mar, trinta e dois deles se reuniram para a batalha. Ele os derrotou e subjugou suas cidades; derrubou seus senhores e ocupou todo o país, até as minas de prata. As montanhas além do Mar Baixo – suas pedras, ele levou; e fez sua estátua [...]






			As rotas de comércio no sul foram reabertas, dando acesso a metais e a lápis-lazúli. Isso foi muito bom, pois a essa altura os territórios ao norte do império haviam escapado do domínio acádio, suas terras sendo dominadas por vizinhos hostis.


			Após um governo de catorze anos, Manishtushu seria sucedido pelo filho, Naram-Sin, cujo nome significa “Amado do [povo de] Sin”. Ele se mostraria um grande governante, nos moldes do avô; e seu reinado de 36 anos (2254-2218 a.C.) inspirou muitas lendas acerca de sua grandeza. Tendo herdado o título de “rei de Ágade”, Naram-Sin posteriormente acrescentaria “rei das quatro regiões (do mundo)” e finalmente ascenderia a “rei do universo”: seu nome escrito era precedido pela estrela, o ideograma para “deus”, que em sumério é lido como dingir e em acádio, como ilu.


			Isso nos leva à difícil questão da língua. Embora tanto os acádios como os sumérios fossem povos semitas, eles falavam línguas marcadamente diferentes. Foi Sargão quem introduziu o acádio como língua oficial da administração do governo e do comércio imperial. O acádio é a primeira língua semítica da qual temos indícios escritos, e seus principais dialetos parecem ter sido o babilônio e o assírio. No entanto, o sumério original continuou sendo a língua religiosa e cerimonial. Isso foi possivelmente porque os acádios tendiam a adotar os deuses dos territórios conquistados, mas ao mesmo tempo nomeavam mulheres da família real como suas sumas sacerdotisas para garantir lealdade religiosa.


			Essa transformação da língua acádia significou que ela se tornaria a língua falada em todo o império. Por outro lado, alguns estudiosos insistem que o sumério foi retido, e que o império acádio viu o “bilinguismo disseminado”. Como vimos, o sumério era uma “língua isolada”, ao passo que o acádio era uma língua semítica oriental – um dos seis grupos na língua semítica como um todo, que se espalhou pelo Levante, Oriente Médio, Península Arábica e região abissínia. 


			O uso generalizado do acádio e do semítico oriental em todo o império acádio levou ao “empréstimo estilizado em escala substancial, rumo a uma convergência sintática, morfológica e fonológica”.26 De fato, o acádio permaneceria a língua franca em toda a região até um milênio depois, quando veio a ascensão do aramaico (a língua falada por Cristo). Ironicamente, tanto o acádio como o semítico oriental acabaram se tornando extintos, ao passo que as línguas semíticas como um todo evoluiriam e seriam amplamente usadas em línguas tão distintas como o fenício, a língua púnica de Cartago, bem como o árabe, o amárico (etíope) e o hebraico.5


			A administração imperial era financiada por impostos cobrados das cidades-Estado vassalas, os quais também eram necessários para manter as tropas acádias. A dominação era mantida também por meio do monopólio real sobre o comércio exterior, bem como da concessão de propriedades em territórios conquistados àquela que podemos descrever como aristocracia acádia. Esta era composta principalmente por ex-comandantes militares e administradores de confiança, que também seriam premiados com escravos oriundos de outras cidades conquistadas. Isso tinha a vantagem adicional de dispersar os membros de um possível grupo que poderia tentar derrubar o governante supremo. 


			O poder do governante imperial era reforçado por sua elevação a status divino. Isso tinha o efeito de aumentar seu carisma pessoal. Esta relação entre carisma e liderança seria uma característica recorrente dos impérios. Os imperadores seriam descendentes dos membros divinos de sua família, assumindo, assim, a deidade. Os meros mortais que tremiam na presença de seus imperadores divinos jamais podiam escapar de sua sina, nem mesmo após a morte.


			Uma das grandes invenções dos antigos acádios foi o calendário de Sargão, que era usado em todo o império. Sargão nomeava cada ano com base em alguma coisa importante que tivesse acontecido no ano anterior, e esta se tornou uma tradição:






			O ano em que Sargão foi a Simurrum,


			O ano em que Naram-Sin derrotou... 


			e derrubou cedros no monte Líbano.27






			Desse modo, todos os registros das cidades estavam sincronizados com os da Acádia. Antes disso, cada cidade funcionava de acordo com seu próprio calendário – embora, em alguns casos, os acontecimentos religiosos coincidissem devido ao fato de que suas datas coincidiam com acontecimentos astronômicos, como o equinócio. Além de seu valor prático, o calendário de Sargão era o símbolo mais óbvio de uma assimilação imperial mais ampla. Antes de ser conquistada, cada cidade suméria usava seu próprio sistema de pesos e medidas, bem como distâncias. Sob Sargão e os governantes posteriores, essas medidas foram padronizadas em toda a Mesopotâmia.6 Isso consolidou ainda mais o domínio acádio, ajudando a estabelecer um modo de vida comum entre os povos súditos. Além disso, tamanho foi o sucesso deste sistema que estas “unidades [...] que se manteriam como o padrão por mais de mil anos”.28


			Perto do fim do reinado de 36 anos de Naram-Sin, ele se tornou “aturdido, confuso, imerso na melancolia, triste, exausto”.29 Os levantes típicos de fim de reinado parecem ter acontecido nas províncias fronteiriças, mais notadamente entre os poderosos lullubis, na Pérsia. A maioria das inscrições registra que Naram-Sin foi vitorioso nessas batalhas, mas este talvez seja um retrospecto otimista. Outras inscrições (supostamente incompletas) falam de derrotas, com Naram-Sin só conseguindo se defender em Ágade, seu último reduto. De qualquer forma, não há como negar que Naram-Sin foi “o último grande monarca da dinastia acádia”. Sua primeira vitória notável sobre os lullubis é comemorada em uma bela escultura em alto relevo, que ainda pode ser vista numa rocha perto do topo de uma montanha no atual Irã, em Darband-i Gawr (Passo do Pagão). 


			De maneira ainda mais pertinente, ele também é retratado em uma magnífica estela da vitória, que foi descoberta em Susa, no norte do Golfo Pérsico. Esta foi merecidamente descrita como “uma obra-prima da escultura mesopotâmica”. Além de seu retrato em relevo de figuras humanas realistas e surpreendentemente vívidas, tem uma série de características importantes. Por exemplo, Naram-Sin é retratado como sendo quase duas vezes mais alto que as outras figuras humanas abaixo dele, e está usando um capacete com dois chifres, um símbolo de sua divindade. (Posteriormente, este se tornaria símbolo de uma deidade de ordem inferior; sendo uma deidade de ordem superior, seu capacete teria quatro chifres.)7


			Tais levantes típicos de fim de reinado nos permitem fazer algumas deduções. Como observou o autor Paul Kriwaczek, do século XX:


			.


			Os impérios baseados exclusivamente no poder e na dominação, mas que permitem que seus súditos façam o que querem, podem durar séculos. Os que tentam controlar a vida cotidiana do seu povo são muito mais difíceis de sustentar.30






			Tais considerações certamente ajudam a explicar a brevidade deste primeiro império, que durou menos de dois séculos.8 A imposição acádia de deuses estrangeiros às cidades conquistadas parece ter sido apenas a manifestação visível de um controle comunal mais rígido. Ainda assim, outros fatores certamente devem ter contribuído. Para começar, o simples fato de que essa criação humana extremamente complexa era uma novidade decerto tornava mais difícil mantê-la. Por mais óbvio que possa parecer, sempre devemos ter em mente a absoluta dificuldade apresentada pelo fato de que os acádios não tinham um modelo para o que estavam fazendo. Foram obrigados a criar as regras à medida que avançavam. 


			Após a morte de Naram-Sin em 2218 a.C., ele foi sucedido pelo filho, Shar-kali-sharri (“rei de todos os reis”), que governaria durante os 25 anos seguintes. Shar-kali-sharri parece ter presidido em um período de revoltas provinciais quase contínuas, inclusive uma liderada pelo governador de Elam, que fora nomeado por seu pai. Em 2193 a.C., Shar-kali-sharri seria assassinado em uma revolta no palácio, na qual o império submergiu na anarquia. A Lista de Reis Sumérios, que foi compilada por volta de 2100 a.C., fala de maneira evocativa acerca desse período: “Quem foi rei? Quem não foi rei?”.


			As escavações realizadas no fim do século XX indicam que de c. 2220-2000 a.C., toda a região do leste do Mediterrâneo passou por uma drástica mudança climática, ocasionando secas e fome. Durante esse período, regiões férteis no Sinai se tornaram desertos, e os indícios arqueológicos mostram que “praticamente todas as aldeias e cidades [...] palestinas foram destruídas por volta de 2200 a.C. e ficaram abandonadas por cerca de dois séculos”.31 Alguns apresentam uma explicação sensacional para essa mudança climática: “Fotografias aéreas do sul do Iraque revelaram uma depressão circular de três quilômetros de diâmetro com as marcas clássicas de uma cratera de meteoro”.32 Isso possivelmente explicaria os indícios arqueológicos recentes de que, em alguns sítios, “a construção parecia caminhar bem quando, como que da noite para o dia, todo o trabalho cessou de repente”.33


			De todo modo, essa mudança marcou o fim do Império Acádio, considerado por muitos “o primeiro império do mundo”.34


			No entanto, nem todos concordam com essa afirmação. O acadêmico italiano do século XX Mario Liverani insiste veementemente: “De maneira alguma o império acádio é uma novidade absoluta [...] ‘Acádia, o primeiro império’ é, portanto, sujeito a crítica não só com relação ao adjetivo ‘primeiro’, mas principalmente com relação ao substantivo ‘império’”.35 Liverani argumenta que antes os sumérios desenvolveram “Estados proto-imperiais”, acrescentando, de maneira um tanto anômala, que o termo “império” com relação aos acádios é “simplista”. 


			Esse argumento é convincentemente contrariado por Kriwaczek, que assinala uma transformação fundamental que aconteceu com o “primeiro império”: “Até esse momento, a civilização se baseara na crença de que a humanidade fora criada pelos deuses para seus próprios fins [...] Cada cidade era criação e morada de determinado deus”.36 Com as conquistas de Sargão, tudo isso mudou. Foi assim que Inana, deusa da cidade de Ur, passou a ser chamada por Enheduana, filha de Sargão, de “senhora de todas as terras estrangeiras”. Os deuses e deusas dos governantes se tornariam os deuses e deusas supremos de todo o Império Acádio. 


			O mundo acádio testemunhou a proliferação, embora nem sempre a origem, de muitas das características da civilização antiga. Esculturas realistas sofisticadas foram esculpidas em relevo sobre estelas de pedra, ou cinzeladas em relevo em cilindros, que, quando rolados, deixavam uma impressão na argila. De maneira similar, a prata extraída das minas nos postos avançados do império era fundida e moldada em lingotes. Estes eram, então, gravados com um nome (o selo de aprovação) e peso; desse modo, eram usados para o comércio: um protótipo de dinheiro, garantido pelos primeiros banqueiros do mundo. 


			Os acádios também construíram os primeiros zigurates: estruturas piramidais escalonadas e assimétricas, com topo plano e templos no cume. A própria palavra zigurate é uma forma anglicizada do acádio original “ziqquratu”, e, na época, um dos maiores destes seria um zigurate babilônico com noventa metros de altura chamado Etemenanki. Embora essa estrutura enorme hoje esteja reduzida a nada além de escombros, seu nome significa “templo da fundação do céu e da terra”, confirmando que estes foram os edifícios que deram origem à lenda da Torre de Babel. Embora, até hoje, nenhum templo tenha sido encontrado no cume de um zigurate sobrevivente, nós sabemos de sua existência.


			[image: ]


			O Zigurate de Ur, que tem trinta metros de altura. Sabe-se que algumas de tais estruturas têm três vezes esse tamanho.


			Heródoto descreve a mobília do santuário no topo do zigurate na Babilônia e afirma que continha um grande leito de ouro, no qual uma mulher passava a noite sozinha.37 Conta-se, também, que o deus Marduk vinha dormir em seu santuário. Assim, o filho do deus descendia de um deus e de uma mulher humana, um primeiro exemplo da narrativa que persistiria através de Zeus nos mitos gregos e chegaria à era cristã. 


			As especulações sobre as origens precisas dos zigurates são igualmente intrigantes. Alguns afirmam que eles representam uma montanha sagrada, uma memória popular da terra suméria original, que, de acordo com algumas fontes, era “as montanhas do nordeste”. Isso sugere a cordilheira de Zagros, que ocupa o oeste da Pérsia e margeia o Crescente Fértil. Uma sugestão igualmente plausível, que de maneira alguma contradiz o mito da montanha, é a de que esses zigurates foram erguidos para proteger os templos das cheias sazonais, algumas das quais podiam ser extremas. 


			Conforme sua arquitetura se desenvolveu, não há dúvida de que eles eram concebidos para se tornar cada vez mais assombrosos e sinistros para as pessoas comuns reunidas abaixo. As escadarias complicadas incluídas em seu projeto tornavam fácil defendê-los de intrusos, ao mesmo tempo que evitavam que espiões seculares descobrissem os segredos das cerimônias e dos rituais de iniciação do templo. Mais uma vez, ecos de tais práticas chegaram até nós nos mistérios eleusinos dos gregos antigos, em sacrifícios rituais posteriores de muitos tipos, e remanescentes podem ser detectados inclusive nos altares das igrejas cristãs.


			Somente os sacerdotes eram autorizados a subir ao topo dos zigurates, e um de seus deveres era observar os movimentos das estrelas nos céus noturnos. Aqui, a astronomia estava certamente entrelaçada com a astrologia: posteriormente, a compreensão astronômica dos movimentos dos planetas desenvolvida por esses sacerdotes permitiria que os babilônios previssem com precisão eclipses solares que ocorreriam muitos séculos depois. Eles usaram técnicas geométricas avançadas que só seriam redescobertas na Europa no século XIV d.C.


			Sequência


			O que se originou com os acádios seria desenvolvido pelos babilônios, que deram ao mundo outros traços característicos de antiga civilização e império. De grande importância foi o Código de Hamurabi, o conjunto de leis escritas mais antigo do mundo. Foi inscrito em acádio em uma estela de mais de dois metros de altura datando de cerca de 1754 a.C., durante o reinado do rei babilônico Hamurabi. Contém 282 leis, cobrindo aspectos da vida civil que vão de calúnia a roubo e divórcio, bem como o célebre princípio jurídico parafraseado como “olho por olho, dente por dente [...]”.


			Enquanto isso, cerca de 1,1 mil quilômetros a oeste da Babilônia, um império paralelo estava se desenvolvendo na forma de Egito Antigo. Aqui, também, uma civilização desenvolveu suas próprias características similares, embora distintivas, como as pirâmides, o governo sucessivo de reis divinos faraônicos e a escrita hieroglífica – nesse caso, sobre papiro. Os egípcios também desenvolveram sua própria forma de matemática, mais prática, mas igualmente impressionante. Todos os anos, a cheia do Nilo recuava, deixando áreas alagadiças que tinham de ser divididas em lotes de terra que correspondessem precisamente àqueles ocupados antes da cheia. Isso levou a uma matemática envolvendo frações algébricas extremamente complicadas (ao passo que a matemática babilônica tinha uma tendência à precisão geométrica abstrata).


			H.G. Wells, escrevendo há um século, afirmaria acerca desses impérios:


			.


			Sabemos que a vida, para as prósperas e influentes populações de cidades como a Babilônia e a Tebas egípcia, já era quase tão refinada e luxuosa quanto a das prósperas e confortáveis populações de hoje.38






			Isso é bem possível, mas sempre é bom ter em mente o conselho de P.J. O’Rourke: “Ao pensar nos bons velhos tempos, pense em uma palavra: odontologia”.39 Para além dessa arte dolorosa, vale considerar outro fato dentário importante. Os dentes das múmias do Egito Antigo (isto é, dos poucos felizardos descritos acima) são invariavelmente chatos. Isso, inicialmente, foi atribuído a razões evolutivas. Hoje, sabe-se que eles foram polidos pela quantidade de areia do deserto que não se podia evitar que entrasse na comida preparada. E, às dificuldades dentárias, podemos somar a expectativa de vida, doenças virulentas desfigurantes, a conformidade dolorosa requerida por tais sociedades... com um pouco de imaginação, sempre é possível aumentar essa lista. 


			Tais restrições se aplicarão, em maior ou menor grau, a todos os impérios, grandes e pequenos, antes e depois do Egito Antigo. É o éthos que pode ser promissor, instrutivo, inspirador e assim por diante – raramente os fatos concretos. Mas isso não deveria ser motivo de pessimismo. A história examina o passado e procura aprender com ele: não procura viver nele.


			As influências egípcias se espalhariam para Creta, com influências babilônicas se dispersando pela Anatólia e pela Pérsia, ao passo que os fenícios transportariam tais ideias por todo o Mediterrâneo. Entre as cidades-Estado falantes de grego que ocupavam as ilhas e a costa do mar Egeu, isso produziria uma transformação. De maneira peculiar, a civilização grega antiga era fragmentada, ao passo que seu conhecimento era divorciado da religião. Libertado de uma hierarquia imperial e religiosa abarcadora e opressora, o pensamento individualista floresceu, dando origem ao que hoje entendemos por civilização ocidental. 


			[image: ]


			Exemplos de evolução do alfabeto.


			A filosofia, a democracia, os direitos dos cidadãos, a perfeição da escultura realista, a arquitetura, a ciência, a tragédia, a comédia... a lista continua. Tal liberdade individual criativa (com a exceção das mulheres e dos escravos) se tornaria um modelo para a civilização ocidental. Uma vez que essa linha de mentalidade se consolidou, jamais seria eliminada da evolução humana no Ocidente. Nos 2,5 mil anos seguintes, sobreviveria à tirania, ao terror estatal, aos impérios, ao barbarismo, e até mesmo a séculos de estagnação intelectual. No entanto, desde o início, esta característica mental se mostraria ineficaz para combater o poder físico. Apesar de todas as suas glórias, o mundo grego rapidamente sucumbiria ao poder militar do Império Romano em expansão.


			Apesar de tais desdobramentos radicais, não houve uma ruptura clara com os impérios anteriores. Possivelmente, isso é ilustrado de maneira mais significativa por uma linha de continuidade inconfundível na evolução da escrita alfabética, que pouco a pouco substituiu sistemas de escrita cuneiformes como o acádio e o babilônio.


			


			

				

					1 Devido ao assoreamento e ao delta do Tigre e do Eufrates, a costa noroeste do Golfo Pérsico hoje está situada cerca de 160 quilômetros a sudeste de sua localização nos tempos antigos.


				


				

					2 Com o tempo, este se tornou um ritual dos governantes acádios, marcando o fim bem-sucedido de uma campanha ou guerra.


				


				

					3 SHELLEY, P.B. Ode ao Vento Oeste e outros poemas. Trad. Péricles Eugênio da Silva Ramos. São Paulo: Hedra, 2009. p. 43. (N.T.)


				


				

					4 Na verdade, Shelley baseou seu poema no faraó Ramsés II, que governaria o Egito Antigo cerca de um milênio depois.


				


				

					5 O hebraico antigo falado caiu em desuso por volta de 300 a.C., e seu uso permaneceu apenas em forma escrita na Bíblia e na religião. Foi revivido em sua forma moderna no início do século XX pelo estudioso de origem russa Eliezer Ben Yehuda, e se tornou a língua oficial do Estado de Israel.


				


				

					6 Mesopotâmia é, de fato, a palavra grega posterior para essa região e significa “a terra entre dois rios”, isto é, o Tigre e o Eufrates.


				


				

					7 A estela de Naram-Sin pode ser vista no Louvre, em Paris.


				


				

					8 Para contextualizar: tal período constitui cerca de metade da duração do Império Britânico e é equivalente a todo o Império Britânico em seu auge.
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